
VI A N N O DOMINGO, 19 DS AGOSTO DS 1900 N.° 266

S E M A N A R I O  N O T I C I O S O ,  L I T T E  R A  R I  O  E  A G R I C O L A

ki
T.Z

Anno, iSooo réis; semestre, 5oo réis. Pagamento adeantado. í i  
Para o B ra zil, anno. 2S5oo réis (moeda forte). Q
A vulso, no dia da publicação, 20 réis. M

EDITOR— José Augusto Saloio  P 1 9 ,  i . °  —  R U A  D I R E I T A  —
A L O K  ( i  A L  L IC G A

I . °

BXPEDIBNT T P ,

A cee lta iaa -se  c o m  g r a t i ­
dão (gciaesq u er  aao&icias 
qsae sc ja iu  «le i a s í e r e s s e  
paibSico.

R e a l i s a - s e  h o j e  o  a c t o  
p o l i t i c o  d e  m a i o r  i m p o r ­
t a n c i a  p a r a  o  p a i z :  a s  e l e i ­
ç õ e s  d e  d e p u t a d o s .  E ’ h o j e  
q u e  o  p o v d  s o b e r a n o ,  n a  
v e l h a  p h r a s e  c o n s a g r a d a ,  
v a e  e l e g e r  o s  s e u s  r e p r e ­
s e n t a n t e s  n o  p a r l a m e n t o

M a s  i s t o  a  f i n a l  n ã o  p a s ­
s a  d e  u m a  p e r f e i t a  c o m e ­
d i a ,  p o r q u e  o s  d e p u t a d o s  
s a e m  d o s  g a b i n e t e s  m i n i s -  
t e r i a e s ,  f e i t o s  p o r  o b r a  e  
g r a ç a  d o s  q u e  g o v e r n a m .  
A  v o n t a d e  d o  p o v o  é  d e s ­
r e s p e i t a d a  s e m p r e ,  e  n o  
p a r l a m e n t o  n ã o  e n t r a  s e ­
n ã o  q u e m  f ô r  d a  f e i ç ã o  d o s  
m a n d a n t e s .

P a r a  u m a  b u r l a  d e s t a s  
n ã o  v a l i a  a  p e n a  g a s t a r - s e  
u m  d i n h e i r ã o  l o u c o  a  f a z e r  
e l e i ç õ e s .

M a s  f a ç a m  c h a p e l l a d a s ,  
c o m p r e m  c o n s c i ê n c i a s ,  
a c e n e m  c o m  b e n e s s e s  e  e m ­
p r e g o s  r e n d o s o s  a o s  q u e  
v ã o  á  u r n a  a r r e b a n h a d o s  
c o m o  c a r n e i r o s ,  q u e  n e m  
p o r  i s s o  p o d e r ã o  d e t e r  a  
m a r c h a  d a s  i d é a s  n e m  c r u ­
c i f i c a r  o  p e n s a m e n t o  n o  
p a t i b u l o  i g n o m i n i o s o  d a s  
a n t i g a s  e r a s .  O  m u n d o  c a ­
m i n h a ,  e  é  t ã o  g r a n d e  o  
i m p u l s o  q u e  l e v a  o  c a r r o  
d o  P r o g r e s s o  q u e  j á  n ã o  
h a  n a d a  q u e  o  f a ç a  r e c u a r  
O  q u e  p o d e r á  é  e s m a g a r  
n a  p a s s a g e m  o s  i m p r u d e n ­
t e s  q u e  s e  a t r e v a m  a  i m ­
p e d i r - l h e  o  c a m i n h o .

H a  g r a n d e  e s c i t a ç ã o  e m  
t o d a  a  p a r t e  e. e s p e r a m - s e  
a n c i o s a m e n t e  r e s u l t a d o s  d o  
a c t o  e l e i t o r a l .  V e r e m o s  s e  
a  v o n t a d e  d o  p o v o  é  s a t i s ­
f e i t a ,  a  v o n t a d e  d ’a q u e l l e  
q u e  t u d o  d e v e  m a n d a r ,  
p o r q u e  t u d o  p r o d u z .

I n f e l i z m e n t e  n ã o  p a s s a ­
m o s  d e  e s p e r a n ç a s .  A s  
t o u p e i r a s  n ã o  q u e r e m  v ê r  
a  l u z .

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

P a s s e i o  í l i n h i l
E í f e c t u o u - s e ,  c o n f o r m e  

n o t i c i á m o s ,  n o  p a s s a d o  d o ­
m i n g o  p e l a s  6  h o r a s  e  m e i a

d a  m a n h ã  o  p a s s e i o  n o  T e -  
j o  p r o m o v i d o  p e l a  S o c i e d a ­
d e  i . °  d e  D e z e m b r o ,  d ’e s t a  
v i l l a .

E r a  g r a n d e  o  n u m e r o  d e  
e x c u r s i o n i s t a s  q u e  a c o m p a ­
n h a v a  a  d i s t i n c t a  p h y i a r m o ­
n i c a  q u e ,  d u r a n t e  a q u e l l a  
v i a g e m ,  e x e c u t o u  c o m  t o ­
d a  a  c o r r e c ç ã o  b o n i t o s  n ú ­
m e r o s  d o  s e u  v a r i a d í s s i m o  
r e p e r t o r i o ,  h a v e n d o  e m  t o ­
d o s  a  m a i o r  s a t i s f a ç ã o .  P r e ­
v e n i d o s  d e  a b u n d a n t e s  f a r ­
n é i s ,  a p ó s  h o r a  e  m e i a  d e  
v i a g e m  c o m e ç a r a m  a  p r i ­
m e i r a  r e f e i ç ã o .

S e r i a m  11 h o r a s ,  d e s e m ­
b a r c a v a m  o s  e x c u r s i o n i s t a s  
e  a  p h y i a r m o n i c a  n a  v i l l a  
d e  A l h a n d r a ,  i n d o  e s t a ,  c o ­
m o  é  d e  u s o ,  c u m p r i m e n ­
t a r  a  a u e t o r i d a d e  a d m i n i s ­
t r a t i v a  e  a  s u a  c o n g é n e r e ,  
r e t i r a n d o - s e  h o r a  e  m e i a  
d e p o i s .  O s  e x c u r s i o n i s t a s  
f i c a r a m  b e m  i m p r e s s i o n a ­
d o s  c o m  a q u e l l e  p o v o  p e l a  
f ó r m a  d e l i c a d a  p o r  q u e  h a ­
v i a m  s i d o  r e c e b i d o s .  A  s  5 
h o r a s  d a  t a r d e  d e s e m b a r ­
c a r a m  n a  T r a t a r i a  o n d e ,  
d e p o i s  d a  p h y i a r m o n i c a  f i ­
z e r  o s  c u m p r i m e n t o s  d o  e s -  
t y l o  s e  d e m o r a r a m  u m a  h o ­
r a ,  e m b a r c a n d o  n o v a m e n ­
t e  e m  d i r e c c ã o  a  C a c i l h a s
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o n d e  p a r t e  d o s  e x c u r s i o ­
n i s t a s  d e s e m b a r c o u  d e m o ­
r a n d o - s e  a l l i  p o u c o  t e m p o .

A ’s  8  h o r a s  e  m e i a  d a  
n o i t e  c o m e ç o u  a  i r  m u i t o  
p o v o  p a r a  a  p o n t e  d o s  v a ­
p o r e s  q u e  a g u a r d a v a  c o m  
a n c i e d a d e  a  c h e g a d a  d o s  
e x c u r s i o n i s t a s .  F i n a l m e n t e  
á s  g  h o r a s  o  v a p o r  Atalaya 
a t r a c a v a  á  p o n t e  e  o  p o v o ,  
s o l t a n d o  v i v a s  e s t r i d e n t e s ,  
a t r o a n d o  o s  a r e s  c o m  o  e s -  
t r a l e j a r  d o s  f o g u e t e s  e  d a n ­
d o  p a l m a s  m o s t r a v a  a s s i m  
a  i m m e n s a  a l e g r i a  p e l o  f e ­
l iz  p a s s e i o  q u e  a  d i r e c ç ã o  
d a  S o c i e d a d e  i . °  d e  D e ­
z e m b r o  h a v i a  p r o m o v i d o  
p a r a  g o s o  d o s  s e u s  p h y l a r ­
m o n i c o s .  N o t á m o s  a p e n a s  
a  f a l t a  d e  u n s  a r c h o t e s  q u e  
a l u m i a s s e m  a  p h y i a r m o n i ­
c a  a t é  á  s u a  s é d e ,  o  q u e  
t o m á m o s  p o r  f a l t a  d e  l e m ­
b r a n ç a ,  s i m p l e s m e n t e .

A  d i r e c ç ã o  t e n c i o n a ,  p a ­
r a  o  a n n o  q u e  v e m ,  f a z e r  
u m a  e x c u r s ã o  á  F i g u e i r a  
d a  F o z  o u  a o  P o r t o

E ’ d e  e s p e r a r  q u e  v á  m u i ­
t a  g e n t e .
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O  c o s t u m e  d e  n o s  a p e r ­
t a r m o s  r e c i p r o c a m e n t e  a s  
m ã o s  c o s t i t u e  o  c u m p r i ­
m e n t o  m a i s  g e n e r a l i s a d o  
e n t r e  o s  p o v o s  c i v i l i s a d o s .  
A  s u a  o r i g e m ,  s e g u n d o  v a ­
r i o s  e s c r i p t o r e s ,  r e m o n t a  
a o s  t e m p o s  b a r b a r o s ,  q u a n ­
d o  d o i s  h o m e n s ,  a o  e n c o n ­
t r a r - s e ,  a p e r t a v a m  a s  m ã o s  
q u e  e m p u n h a v a m  a s a r m a s ,  
p a r a  a s s i m  s e  g u a r d a r e m  
d e  q u a l q u e r  t r a i ç ã o  o u  a t a ­
q u e  s u b i t o .

E m  F r a n ç a  e  n a  I t a l i a  h a  
o  c o s t u m e  d e  o  s e x o  f o r t e ,  
q u a n d o  s ã o  a m i g o s  o u  
p a r e n t e s  o s  i n d i v i d u o s  q u e  
s e  e n c o n t r a m ,  s e  b e i j a r  
m u t u a m e n t e .

N a  A l l e r n a n h a  c o n s t i t u e  
u m  a c t o  d e  c o r t e z i a  b e i j a r  
a  m ã o  d a s  s e n h o r a s .  N a  
R u s s i a  e s t a  l i b e r d a d e  e s ­
t e n d e - s e  a t é  s e r  p e r m i t i d o  
b e i j á l - a s  n a  t e s t a .

N o  O r i e n t e  a s  s a u d a ç õ e s  
v a r i a m  m u i t o  e  t o d a s  r e ­
v e s t e m  o  c a r a c t e r  d e  h u ­
m i l d a d e .

O  c o s t u m e  d e  a j o e l h a r  
e  b e i j a r  o s  p é s  d o  m o n a r -  
c h a  s u b s i s t e  n a  P e r s i a .

N a  C h i n a ,  u m  i n f e r i o r  
q u e  v a e  m o n t a d o  e m  q u a l ­
q u e r  a l i m a r i a  d e s m o n t a  e  
p á r a  q u a n d o  a v i s t a  u m  s u ­
p e r i o r  q u e  v e m  p e l a  m e s ­
m a  r u a  e  d e v e  p a s s a r  j u n t o  
d  e l l e .

N o  J a p ã o ,  o  i n d i v i d u o  
d e  c l a s s e  m a i s  b a i x a  d e s ­
c a l ç a v a ,  o u  d e s c a l ç a  a i n d a ,  
a s  s a n d a l i a s  q u a n d o  e n c o n ­
t r a  u m  a l t o  p e r s o n a g e m ,
e ,  c r u z a n d o  a s  m ã o s ,  c o l -  
l o c a  a  d i r e i t a  s o b r e  o  b r a ­
ç o  e s q u e r d o  e  v i c e - v e r s a ,  
c u r v a  o  c o r p o  e  e x c l a m a :  
« A u g h !  A u g h !  ( N ã o  m e  f a ­
ç a s  m a O » .

E m  S i ã o ,  o  i n f e r i o r  e s t e n ­
d e - s e  n o  s ó l o  q u a n d o  p a s ­
s a  u m  s u p e r i o r ,  e  e s t e  
m a n d a  p o r  u m  s e r v o  v e r i ­
f i c a r  s e  o  m i s e r o  m a n t ê m  
u m a  p o s i ç ã o  r e s p e i t o s a  e  
s e  n ã o  e s t a v a  c o m e n d o .  S e  
t a l  s u c c e d e ,  a l g u n s  p o n t a ­
p é s  c a s t i g a m - l h e  a  o u s a d i a  
d e  f a l t a r  a o  r e s p e i t o  d e v i ­
d o  a o  m a g n a t e ;  n o  c a s o  
c o n t r a r i o ,  o  s e r v o  l e v a n t a  
o  p o b r e  d i a b o .

E n t r e  a l i r u n s  i n d i o s  d a so

i l h a s  d o  P a c i f i o ,  a  s a u d a ç ã o  
v e r i f i c a - s e  e s f r e g a n d o - s e  
m u t u a m e n t e  o s  n a r i z e s .

O s  a r a b e s ,  q u a n d o  s e  
t r a t a  d e  u m a  p e s s o a  d e  
d i s t i n e ç ã o ,  b e i j a m - l h e  a  
d e x t r a  o u  t o c a m - n a  p r i m e i ­
r o  c o m  o s  d e d o s  e  b e i j a m -  
n a  e m  s e g u i d a .

E m  P o r t u g a l  s ã o  i n n u -  
m e r a s  a s  s a u d a ç õ e s .  E ’ o  
p a i z ,  p o r  e x c e l l e n c i a ,  d o s  
c u m p r i m e n t o s .  V e r d a d e  é  
q u e  a l g u n s  t e e m  s i d o  p o r  
v e z e s  c a u s a  d e  d i s s a b o r e s .

H o j e ,  p o r  e x e m p l o ,  t o d o s  
s e  c u m p r i m e n t a m  e m b o r a  
p o r  h y p o c r i s i a  a l g u n s .  A  
o c c a s i ã o  a s s i m  o  e x i g e .- - -

T h e a t r o
C o n s t a  q u e  o  g r u p o  d e  

a m a d o r e s  d ’e s t a  v i l l a  c o n -  
j u n t a m e n t e  c o m  o  g r u p o  
n o v o  d o s  n o s s o s  a c a d é m i ­
c o s  v a e  d a r - n o s  u m a s  n o i ­
t e s  a l e g r e s  d e  t h e a t r o ,  p a r a  
o  q u e  j á  e s t ã o  n a  e s c o l h a  
d e  c o m e d i a s ,  c a n ç o n e t a s  e  
m o n ó l o g o s .

E ’ p r e c i s o  q u e  n ã o  f i q u e m  
n a  e s c o l h a ,  c o m o  d a n t e s .

t r i b u s  a m e r i c a n a s d a s

SasBíle jmhSica 
A  b e m  d a  s a u d e  p ú b l i c a  

s e r á  b o m ,  a  q u e m  c o m p e ­
t i r ,  a s  r e g a s  n a s  r u a s  e  n o s  
s u m i d o u r o s  p ú b l i c o s .  E ’ d i f ­
f i c i l  s u p p o r t a r  o  c h e i r e t e  
q u e  d e s t e s  s e  e x h a l a .
" A  C id a d e  e  ©§ C a m p o s .,  

R e c e b e m o s  o  2 . °  n u m e ­
r o  d ’e s t a  i n t e r e s s a n t e  r e v i s ­
t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l ,  q u e  
m u i t o  a g r a d e c e m o s .

U m  v o l u m e  m e n s a l  c o m  
52 p a g i n a s  e  m u i t a s  i l l u s -  
t r a ç õ e s  c u s t a  a p e n a s  5o  
r é i s .  A s s i g n a t u r a  a n n u a l ,  
6 o o  r é i s .  O s  a s s i g n a n t e s  
t e e m  a b a t i m e n t o s  n a s  c o m ­
p r a s  f e i t a s  n o s  a r m a z é n s  
G r a n d e l l a ,  s e m p r e  q u e  s e  
l h e s  p o s s a m  f a z e r .
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T o d o s  o s  d o m i n g o s  n a  

m e r c e a r i a  d a  r u a  d o  F o r ­
n o  — D o m i n o - o s  M a r t i n s .,

" A  TrI a ch e i s*a..
S  e  m  a  n a  r i  o  t a  u r  o  m  a  c h  i -  

c o  i l l u s t r a d o  a  c ô r e s .  V e n ­
d e - s e  e m  A l d e g a l l e g a ,  n a  
a d m i n i s t r a ç ã o  d o  j o r n a l  
« O  D o m i n g o » .  N u m e r o  
a v u l s o ,  4 0  r é i s .- - —

N a  p a s s a d a  q u i n t a  f e i r a  
f o i  e n c o n t r a d o  c a h i d o  d e n ­
t r o  d a  c o m p o r t a  d o  m o i ­
n h o  d a s  N a s c e n t e s ,  c o m  o s

s e n t i d o s  p e r d i d o s ,  u m  i n ­
d i v i d u o  d e s t a  v i l l a  d e  n o ­
m e  J o s é  M a c o v i o ,  c a i x o t e i -  
r o .

F e l i z m e n t e  a  c a l d e i r a  d o  
m o i n h o  e s t a v a  v a s i a  e  v a ­
l e r a m - l h e  u m a s  m u l h e r e s  
q u e ,  v e n d o - o  a l l i ,  g r i t a r a m  
p o r  s o c c o r r o .  D i z e m - n o s  
t e r  s i d o  o b r a  d e  « p i n g a » .

A G R I C U L T U R A

Uasipeza do s õ l o

C o m  o  c o m e ç o  d o  i n ­
v e r n o  p r i n c i p i a  0  s ó l o  v e s ­
t i n d o - s e ,  n ã o  s ó  c o m  a  f o ­
l h a g e m  q u e  a c h e  d o s  v e -  
g e t a e s ,  m a s  t a m b e m  c o m  
r a m o s  s e c c o s  e  p e d a ç o s  d e  
m a d e i r a  v e l h a .

C o n v é m  a p a n h a r  e s t e s  
r e s t o s  t o d o s  e  q u e i m á l - o s  
c o m  c u i d a d o ,  p o i s  c o n t e e m  
e m  s i  m u i t o s  o v o s  e  l a g a r ­
t a s  c ie  i n s e c t o s  n o c i v o s  e  
m u i t o s  s p o r o s  d e  t e r r i v e i s  
c r i p t o g a m i c a s ,  q u e  s ã o  o  
f l a g e l l o  a n n i q u i l l a d o r  d e  
m u i t a s  c u l t u r a s .

S e  t o d o s  o s  l a v r a d o r e s  
p r o c e d e s s e m  n o  v e r ã o ,  á  
a p a n h a  d i a r i a  d o s  f r u c t o s  
q u e  c a h é m  a o  c h ã o ,  s o b r e ­
t u d o  d a s  a r v o r e s  d e  p e v i d e ,  
e  n o  c o m e ç o  d o  i n v e r n o  á  
d o s  r a m o s  v e l h o s  e  f o l h a s  
s e c c a s ,  o  n u m e r o  d e  p a r a ­
s i t a s ,  n o  r e i n o  a n i m a l  e  v e ­
g e t a l ,  h a v i a  d e  s e r  m u i t o  
m e n o r .

I n f e l i z m e n t e  r a r o  é  o  
a g r i c u l t o r  q u e  s e  e n t r e g a  
a  e s t a  t a r e f a .  P o r  t o d a  a  
p a r t e  o s  f r u c t o s  c a h e m  a o  
s ó l o  e  a l l i  f i c a m ,  e  a l l i  a p o ­
d r e c e m .  A s  l a r v a s  d o s  p a ­
r a s i t a s  q u e  e l l e s  c o n t é m ,  
t e m  á  d i s p o s i ç ã o  o  t e m p o  
d e  q u e  c a r e c e m  p a r a ,  c o m  
t o d o  o  s o c e g o ,  r e a l i s a r e m  
a s  v a r i a d a s  p h a s e s  d o  s e u  
d e s e n v o l v i m e n t o .  A s  f o l h a s  
c a b i d a s ,  s e n d o  e m  g e r a l' o
a p r o v e i t a d a s  p a r a  o s  c o r ­
t e s  d o  g a d o ,  l e v a m  m a i s  
t a r d e ,  c o m  o  a d u b o  d e  
q u e  f a z e m  p a r t e ,  o s  g e r ­
m e n s  d e  v a r i a d a s ,  e ,  q u a l  
d e l i a s  m a i s  n o c i v a ,  d o e n ­
ç a s .

C hafariz
P r o s e g u e m  c o m  g r a n d e  

a c t i v i d a d e  o s  t r a b a l h o s  d e  
c o n s t r u c ç ã o  d o  c h a f a r i z  d o  
L a r g o  d o  M e r c a d o ,  d e v e n ­
d o  f u n c c i o n a r  e s t e  m e z . .
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O  D O M Í N G Ô

T o u r a d a
C o m  u m  c u r r o  d e  i o  l i n ­

d o s  t o u r o s  o f f e r e c i d o s  o b ­
s e q u i o s a m e n t e  p e l o  e x  rao 
s r .  J o s é  M a r i a  d o s  S a n t o s  
d e v e  r e a l i s a r - s e  n a  t a r d e  
d e  2  d o  p r o x i m o  m e z  d e  
s e t e m b r o ,  n a  p r a ç a  d ’e s t a  
vi l la . ,  u m a  e x t r a o r d i n a r i a  
t o u r a d a  e m  q u e  s e r ã o  l i d a ­
d o r e s  d i s t i n c t o s  a m a d o r e s  
d o  R e a l  C l u b  T a u r o m a c h i -  
c o ,  p o d e n d o  c i t a r - s e  o s  c a -  
v a l l e i r o s  D .  J o s é  d e  M a s c a -  
r e n h a s  e  D .  A l e x a n d r e  d e  
S o u s a  B o t e l h o  q u e  p o r  d e -  
f e r e n c i a  e s p e c i a l  p a r a  c o m  
a  S o c i e d a d e  i . °  d e  D e z e m ­
b r o ,  p r o m o t o r a  d e s t e  e s ­
p e c t á c u l o ,  a p r e s e n t a r - s e -  
h ã o  f a r d a d o s .  T a m b e m  p o r  
e s p e c i a l  o b s é q u i o  t o m a m  
p a r t e  c o m o  c a m p i n o s  a l ­
g u n s  s o c i o s  d o  m e s m o  c l u b .

E ’ u m a  t o u r a d a  c h e i a  d e  
a t t r a c t i v ó s  q u e  d e c e r t o  
m u i t o  d e v e r á  a g r a d a r .

A  c a m a r a ,  e m  s e s s ã o  d e  
1 6  d o  c o r r e n t e  d e l i b e r o u  
o r g a n i s a r  u m a  p o s t u r a  r e ­
g u l a n d o  a  c o n s e r v a ç ã o  d o  
r e s e r v a t o r i o  d a  a g u a ,  t a n ­
q u e s  e  p o ç o s  d e s t i n a d o s  a o  
a b a s t e c i m e n t o  d a  v i l l a ,  b e m  
c o m o  d o  m o i n h o  a u t h o m a -  
t i c o  a m e r i c a n o  n o  l a r g o  d o  
M e r c a d o  e  c o n c e d e r  n a  f e i ­
r a  d a  A t a l a y a  u n i c a m e n t e  
l i c e n ç a  p a r a  a  c o l l o c a ç ã o  
d e  q u a e s q u e r  b a r r a c a s  n o  
l o g a r  d e s t i n a d o  á  f e i r a .

F o i  m a n d a d a  p u b l i c a r  
p o r  e d i t a e s  a  p o s t u r a  s o b r e  
s u m i d o u r o s  p ú b l i c o s .

F o r a m  a p p r o v a d a s  e  
a s s i g n a d a s  d i v e r s a s  o r d e n s  
d e  p a g a m e n t o .- - - - - - - - - —o»- - - - - - - - - - - - -

I n s p e c ç ã o  m il i t a r
R e l a ç ã o  d o s  m a n c e b o s  

r e c e n s e a d o s  e  s o r t e a d o s  
p e l a  f r e g u e z i a  d e s t e  c o n ­
c e l h o  n o  p r e s e n t e  a n n o  d e  
1 9 0 6 ,  p r o c l a m a d o s  r e c r u ­
t a s  p a r a  o  s e r v i ç o  m i l i t a r .

De Canha
A n g e l o  J o s é  d ’01 i v e i r a ,  

5; J o ã o  A g o s t i n h o ,  3; J o ã o  
A g u i a r ,  1; J o ã o  M a r i a n o ,  
4 ;  S i l v e s t r e  J o s é ,  2 .

Sarilhos Grandes
A n t o n i o  B e r t h o l o  G o ­

m e s ,  1; A n t o n i o  J o a q u i m  
D o u r a d o ,  1 0 ;  F i r m i n o  J o r ­
g e  d a  S i l v a ,  5; F r a n c i s c o  
d ’A l m e i d a ,  9 ;  F r a n c i s c o  T a ­

v a r e s  S a c o t o ,  2 ;  J o a q u i m  
C a r v a l h o ,  7 ;  J o a q u i m  d a  
S i l v a ,  13; / o s é  F e l i c i a n o ,  3; 
J o s é  J o r g e  A m a r o ,  6 ; / o s é  
R i b e i r o  D i a s ,  8 ;  M a n u e l  
C a r v a l h o ,  1 1 ;  M a n u e l  d e  
P a i v a  C a r r o m e u ,  1 2 ;  M a ­
n u e l  R o d r i g u e s  P e r p e t u o ,  
4-

Aldegallega 
A b i l i o  d e  B a s t o s  P a n e l ­

l a s ,  2 4 ;  A g o s t i n h o  , / o s é ,  51; 
A m a d e u  P i n t a d i n h o ,  6 0 ;  
A n t o n i o  A n a c l e t o  d ’A n -  
d r a d e ,  19 ;  A n t o n i o  C a r d o ­
s o  M u c h a c h o ,  53 ; A n t o ­
n i o  d a  C o s t a  F a r r i m ,  2;  
A n t o n i o  E u g ê n i o  C a r d o ­
s o ,  1 1 ;  A n t o n i o  J o a q u i m  
M a r t i n s ,  3o ;  A n t o n i o  L u i z ,  
3q ;  A n t o n i o  M a r i a  d ’A z e -  
v e d o ,  2 2 ;  A u g u s t o  d e  M a -  
d u r e i r a ,  4 9 ;  B e n i c i o  A u ­
g u s t o  L o u r o ,  6 4 ;  C u s t o d i o  
d o s  S a n t o s ,  4 1 ;  C u s t o d i o  
d o s  S a n t o s  C a c h e i r a ,  15; 
D o m i n g o s  A l c a n t a r a ,  4 5 ;  
D o m i n g o s  d a  C o s t a  C a l ­
d e i r e i r o ,  63; E d u a r d o  S e ­
q u e i r a ,  4 ;  E m y g d i o  d ’ A l ­
m e i d a ,  4 0 ;  E s t e v a m  d a  
C u n h a  O l i v e i r a ,  8 ;  F a u s t i -  
n o  G a u d e n c i o ,  35; F e r n a n ­
d o  J o s é ,  23; F e r n a n d o  d a  
S i l v a  M a n h o s o ,  33; F r a n ­
c i s c o  J o a q u i m ,  4 4 ;  F r a n ­
c i s c o  J o s é  M a r i a ,  4 3 ;  F r a n ­
c i s c o  P a u l i n o  G o m e s ,  7 ;  
F r a n c i s c o  d o s  S a n t o s  C o u ­
v e s ,  6 2 ;  F r a n c i s c o  S o a r e s  
C a n a s t r e i r o ,  9 ;  I s i d o r o  
M a r q u e s ,  1 7 ;  J a c i n t h o  
M a u r i c i o ,  i 3; J o ã o  d ’01 i -  
v e i r a ,  56; J o ã o  d o s  S a n t o s  
D o u r a d o ,  38; J o a q u i m  A r -  
c h a n g e l o ,  1 2 ;  J o a q u i m  F e r ­
n a n d e s  C a e t a n o  J u n i o r ,  
65; J o a q u i m  F r a n c i s c o  
C h o r a ,  3; J o a q u i m  L u i z  
I s s a  S o b r i n h o ,  6 1 ;  J o a q u i m  
d a  S i l v a ,  5 7 ;  J o s é  A u g u s t o  
d a  P i e d a d e ,  55; J o s é  d a  
C o s t a ,  36; J o s é  d a  C o s t a  
G o m e s ,  3 7 ;  J o s é  L u i z ,  1 4 ;  
J o s é  L u i z  R e d o n d o ,  1 0 ;  
J o s é  d a  S i l v a ,  2 8 ;  J o s é  d a  
S i l v a ,  1; J o s é  S o e i r o ,  5g ;  
José d a  V e i g a  M a r q u e s ,  4 6 ,  
/ o s é  V l c e n i e  C a r a m e l l o ,  
4 2 ;  L u i z  F u s t e s ,  25; M a ­
n u e l ,  f i l h o  d e  p a e s  i n c o -  
g n i t o s ,  2 6 ;  M a n u e l  / o s é  
P r a t a s ,  5 4 ;  M a n u e l  J u s t i ­
n i a n o  d e  C a s t r o ,  1 8 ;  M a ­
n u e l  L u i z  B a l d r i c o ,  6 ;  M a ­
n u e l  L u i z  C a r d e i r a ,  4 8 ;  M a ­

n u e l  d e  M e l l o  J o r g e ,  32; 
M a n u e l  N a r c i s o  F e r r a ,  52; 
M a n u e l  d ’O l i v e i r a ,  2 9 ;  M a ­
n u e l  P e d r o ,  2 1 ;  M a n u e l  
R o c h a ,  2 0 ;  M a n u e l  R o d r i ­
g u e s  M e n d e s ,  5; M a n u e l  
d o s  S a n t o s  A m a r o ,  1 6 ;  R a ­
u l  d a  C o s t a ,  2 7 ;  R a u l  N e ­
p o m u c e n o  d a  S i l v a ,  3 9 ;  R a ­
u l  d ’O H v e i r a ,  5o ;  R a u l  R e ­
s i n a ,  3 1; R a u l  S o a r e s  C a ­
n a s t r e i r o ,  58; R e y n a l d o
R o d r i g u e s  d a  F o n s e c a ,  4 7 .

------------------------------ ---------- «rt---------------------------------------------------------------

F c s t á s  sso S a m o u c o  
C o m o  e r a  d e  e s p e r a r  d e ­

c o r r e r a m  a n i m a d í s s i m a s  a s  
f e s t a s  n o  S a m o u c o .  O  s e r ­
v i ç o  d e  p o l i c i a  e r a  f e i t o  p o r  
c a b o s  d e  s e g u r a n ç a  s o b  a s  
o r d e n s  d o  r e g e d o r ,  o  n o s s o  
a m i g o  E s t e v a  m  R o d e l l o  q u e ,  
d i g a - s e  e m  a b o n o  d a  v e r ­
d a d e ,  é  d i g n o  d e  t o d o s  o s  
e l o g i o s  p e l a  f ó r m a  d e l i c a ­
d a  p o r  q u e  m a n t e v e  a  o r ­
d e m  p ú b l i c a ,  e v i t a n d o  q u e  
s e  d é s s e  a l l i  o  m a i s  p e q u e ­
n o  i n c i d e n t e  c o m  o  p o v o .

T o c a  h o j e  n o  c o r e t o  a  
p h y i a r m o n i c a  i . °  d e  D e ­
z e m b r o .  H a v e r á  k e r m e s s e  
e  r i f a  d e  b i l h e t e s  p a r a  a  
t o u r a d a  d e  2  d e  s e t e m b r o  
p r o x i m o .

-------------------------------<o>—  o » ------------------------------

f  «le s e t e m b r o
S o u  s e m p r e  o  m e s m o .

S .  T .
O  o f f i c i a l  d e  d i l i g e n c i a s  

o  n o s s o  a m i g o  A n t o n i o  D i ­
a s  C a p e l l a ,  f o i  h o n t e m  a  
B r a g a  p a r a  t r a z e r  d e b a i x o  
d e  p r i s ã o  o  Gravelho q u e  
e m  17  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 5 ,  
v i b r á r a  u m a  n a v a l h a d a  e m  
J o s é  M a r i a  S e q u e i r a ,  c a u -  
s a n d o - l h e  a  m o r t e .

E m  15 d o  c o r r e n t e  d e u  
e n t r a d a  n a  c a d e i a  d e s t a  v i l ­
l a  J o a q u i m  L u i z ,  r e s i d e n t e  
e m  L i s b ô a ,  p o r  t e r  f u r t a d o  
n o  s i t i o  d a  R i l v a s  a  E l i a s  
/ o s é  M a r t i n s ,  r e s i d e n t e  e m  
R i o  F r i o ,  u m a  v a c c a  e  u m  
v i t e l l o  n o  v a l o r  d e  i o o $ o o o  
r é i s  a p p r o x i m a d a m e n t e .
C o r r id a s  «le fr ic y c le tta s  

E s t ã o  p r o j e c t a d a s  u m a s  
c o r r i d a s  d e  b i c y c l e t t a s  p a r a
2 d e  s e t e m b r o  q u e  s e  f a r ã o  
d e  P a l m e l l a  a o  S a m o u c o .

P o r  f a l t a  d e  e s p a ç o  a b s -  
t e m e - n o s  d e  d a r  n o t i c i a s  q u e  
f i c a m  p a r a  a  f u t u r a  s e m a n a .

I®;3BaÍÍCÍjíísÇão
Q u e i x o u - s e  e m  j u i z o  Jo ­

sé F e r r e i r a ,  m o r a d o r  n o  
B a i r r o  S e r r a n o ,  c o n t r a  C a -  
s i m i r o ,  d e  1 8  a n n o s  d e  e d a ­
d e ,  s o l t e i r o ,  f i l h o  d e  G u i -  
I h e r m i n a  G o m e s ,  p o r  h a ­
v e r  f e i t o  a  l a p i s  n a s  p a r e ­
d e s  d a  s u a  c a s a  d e  h a b i t a ­
ç ã o  d e s e n h o s  o b s c e n o s .

P e l o  j u i z  d e  p a z  d e s t e  
d i s t r i c t o  s e  p r o c e d e u  a o s  
e x a m e s  d i r e c t o  e  i n d i r e c t o  
n a  r e f e r i d a  p a r e d e  c o m  a s  
t e s t e m u n h a s  c o n s t a n t e s  n a  
p a r t i c i p a ç ã o .

F e ir a  da  A ta la y a
A  C a m a r a  m u n i c i p a l  d e  

A l d e g a l l e g a  m a n d a  a n ­
n u n c i a r  q u e  d e v e  t e r l o g a r  
n o s  d i a s  21  e  2 2  d o  c o r ­
r e n t e  a  d e m a r c a ç ã o  d o s  
t e r r e n o s  p a r a  e s t a b e l e c i ­
m e n t o s  e  d i v e r t i m e n t o s  n o  
a r r a i a l  d ’A t a l a y a .

O Secretario da Camara,

Anlonio Tavares da Silva.

A  C a m a r a  M u n i c i p a l  
d o  C o n c e l h o  d ’A l d e e a l -

o

l e g a  d o  R i b a t e j o  f a z  s a ­
b e r  q u e  f o i  s u p e r i o r m e n ­
t e  a p p r o v a d a  a  s e g u i n ­
te .

l Bostm *a  m n s s ic ip a l
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E ’ e x p r e s s a m e n t e  p r o ­
h i b i d o  n e s t a  v i l l a  u r i ­
n a i - f ó r a  d o s  s u m i d o u r o s  
p ú b l i c o s .

§ unico

O s  q u e  t r a n s g r e d i r e m  
a  d i s p o s i ç ã o  d e s t e  a r t i ­
g o  i n c o r r e m  n a  m u l t a  
d e  5o o  r é i s  p e l a  p r i m e i ­
r a  v e z  e  n o  d o b r o  n a s  r e -  
i n c i d e n c i a s .

Approvação

A  C o m m i s s ã o  D i s t r i -  
c t a l  r e s o l v e  a p p r o v a r  a  
p r e s e n t e  p o s t u r a ,  r e s t r i -  
c t a ,  p o r é m  á  a r e a  q u e  
c o m p r e h e n d e  a  r u a  C o n ­
d e  P a ç ô  V i e i r a  —  r u a  d o  
C a e s  —  r u a  D i r e i t a  —  r u a

d a  C r u z — L a r g o  d o  T r i b u ­
n a l  —  P r a ç a s  S e r p a  P i n ­
t o  e  A g r i c o l a  e  L a r g o  d a  
E g r e j a .

L i s b ô a ,  9  d e  a g o s t o  d e  
1 9 0 6 .

( a  a )  Eduardo Segura­
do, José Venlura da Ca­
mara e José Pinheiro de 
Mello.

E s t á  c o n f o r m e .
L i s b ô a ,  1 0  d e  a g o s t o  d e  

1 9 0 6 .
O  s e c r e t a r i o  d a  c o m ­

m i s s ã o  d i s t r i c t a l  —  Manuel 
Lourenço.

E  p a r a  c o n s t a r  s e  p a s ­
s o u  o  p r e s e n t e  e d i t a l  e  
o u t r o s  i d ê n t i c o s  p a r a  s e r  
r e m  a f f i x a d o s  n o s  l o g a ­
r e s  d o  c o s t u m e .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
1 6  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .

O  p r e s i d e n t e  d a  c a m a r a  
— Francisco da Silva.

V E N D E M - S E

D u a s  a c ç õ e s  d o  T a l h o  
P o p u l a r  p o r  8 $ o o o  r é i s .  

N e s t a  r e d a c c ã o  s e  d i z .

A R R A I A L  D A  T A L  A I  A

A r r e n d a - s e  o  p r i m e i r o  
a n d a r  d e  u m a  c a s a  g r a n d e  
s i t a  j u n t o  d a  C a p e l l a ,  n o s  
d i a s  d a  f e i r a  d a  A t a l a y a .  
Q u e m  p r e t e n d e r  p o d e r á  
d i r i g i r - s e  a  A n t o n i o  L e o ­
n a r d o ,  n e s t a  v i l l a .

P R E D IO

V e n d e - s e  o  q u e  p e r t e n ­
c e u  a  J u l i o  M a r i a ,  n a  r u a  
d o  R a t o ,  e m  A l c o c h e t e .

P a r a  t r a t a r ,  r u a  A u g u s ­
t a ,  1 2 4 ,  i . ° — L i s b ô a .

^ N N u i N r c i o

( £ . a p u b lic a ç ã o )

N o  d i a  2 6  d o  c o r r e n -

F O L H E T I M

Traducção de J. DO S A N JO S

0  CORCUNDINHA
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Chrislia- 
110

C a p i t u l o  I V  
O a m ig o 'd o  l ln d o lp l i

A  invasão, como uma onda que 
trasborda, extendia-se cada vez mais 
por aquella terra. Os prussianos avan­
çavam com methodo e prudência, 
não acceitando combate senão quan­
do estavam certos de terem pelo seu 
Jadu a vantagem do num ero.

Com o a villasita de E rslein  não 
apresentava nenhum  interesse estra- 
tegico e não podia por isso estorvar- 
lhes as operações, manobravam em 
roda d’ella sem se darem ao trabalho 
de a occupar, considerando-a já como 
conquistada e reservando-se para e n ­
trarem lá só quando precisassem de 
se abastecer.

P o r outro 1 do, os habitantes de 
E rsle in , resolvidos a oppôr-lhes uma 
forte resistencia, fortificavam -se o 
m elhor, que podiam , executavam 
obras de defeza á frente da villa e 
iam se afazendo á guerra com as sa­
hidas que faziam.

Os prussianos. cançados d’aquellas 
quotidianas, resolveram , para acabar 
com ellas, tomarem posse de Ersleim . 
T inham  passado dois dias depois da 
victoria que o L epic alcançará com o 
senhor Sim onnet, o inimigo dcím as

carou as baterias que tinha estabele­
cido durante a noite n u m a  collina 
próxim a, abriu o fogo e arrazou em 
menos de uma hora os trabalhos que 
a população tinha feito com tanto 
custo.

O corcundinha e o seu amigo, as­
sim que ouviram  as detonações das 
peças, pegaram nas espingardas e fo­
ram juntar sè ao bando de Ersleim , 
que, composto de quinhentos ho­
mens o m aximo, se tinha entrin ch e i­
rado no bosque e e sp e ava uns nos 
massiços, outros nas valias abertas na 
esirada. a chegada dos pruss-anos.

Estes, que náo tinham previsto 
resistencia e contavam entrar na ci­
dade sem darem um golpe, avança­
vam em pequeno num ero.

Ttravou-se um combate terrivel e 
encarniçado de parte a parte. O in i­
migo, tendo soffrido perda; sensíveis

e encontrando se sem forças, depres­
sa retirou.

Infelizm ente os nossos não pude­
ram gosar p o r muito tempo da sua 
victoria, porque ti’ esse mesmo dia os 
allemães voltavam, reforçados com 
m uitos batalhões e d’ahi a pouco ca­
hiu no bosque uma chuva de obuzes. 
Os de E rsleim  ao p rin cip io  fizeram- 
lhes f’-cnte, mas, depois de duas ho­
ras de lucta teimosa e desesperada, 
meio dizim ados, vencidos pelo nume. 
ro . tiveram de fugir para a villa pe­
los bosques.

O L e p ic e o C hristiano , que deci­
didamente tinham nascido debaixo 
de uma estrella feliz, sahiram sãos e 
salvos do combate, apezar de se te­
rem exposto mais ao perigo do que 
outros quaesquer. Refugiaram-se na 
fabrica; mas ficaram muito surprehen- 
didos quando viram  que estava com

pletam ente deserto.
E iso ^ q u e  se tinha passado.
Com  desprezo da bandeira de Ge- 

nebra que fluetuava m uito alta por 
cima das arvores da fabrica para ser 
vista pelo inim igo, tinham  cabido al­
guns obuzes de manhã no pateo. 
Por isso, o dr. Bourdeb tinha feito 
sahir toda a gente da am bulancia, cal* 
culando que os feridos estariam mais 
em segurança na sua p ró p ria casa, 
que era no extrem o opposto da cida­
de, erp o r conseguinte menos expos­
tos aos tiros dos prussianos.

(Continua/.



O D O M I N G O

te  m e z  d e  a g o s t o  p e l a s  
d e z  h o r a s  d a  m a n h ã ,  á  
p o r t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  
de  e s t a  v i l l a  d e  A l d e g a l ­
l e g a  d o  R i b a t e j o ,  n o s  a u ­
t o s  d e  e x e c u ç ã o  h y p o ­
t h e c a r i a  q u e  J o ã o  M a r ­
t ins G o m e s ,  c a s a d o ,  m o ­
v e  c o n t r a  M a n u e l  C â n d i ­
d o  P i r e s  e  m u l h e r ,  t o d o s  
m o r a d o r e s  n a  v i l l a  d a  
M o i t a ,  s e  h ã o  d e  v e n d e r  
e  a r r e m a t a r  e m  h a s t a  
p ú b l i c a ,  a  q u e m  m a i o r  
l a n ç o  o f f e r e c e r  s o b r e  o  
v a l o r  d a  s u a  a v a l i a ç ã o ,  
o s  b e n s  s e g u i n t e s :

U m a  m o r a d a  d e  c a ­
s a s  c o m  l o j a s  e  p r i m e i ­
r o  a n d a r ,  s i t a  n a  r u a  d o  
C a e s ,  d a  v i l l a  d a  M o i ­
t a ,  c o m  o  n u m e r o  32 d e  
p o l i c i a ,  a v a l i a d a  e m  r é i s  
4 0 0 $ 0 0 0 .

U m a  m o r a d a  d e  c a ­
s a s  c o m  l o j a s  e  p r i m e i ­
r o  a n d a r ,  s i t a  n a  r u a  d o  
C a e s  d a  v i l l a  d a  M o i t a ,  
c o m  o s  n ú m e r o s  33 e  3q  
d e  p o l i c i a ,  a v a l i a d a  e m  r é i s  
5o o $ o o o .

U m  p r e d i o  u r b a n o  f o r ­
m a d o  p o r  d o i s  a r m a z é n s ,  
p a t e o ,  p o ç o  e  c a v a l l a r i -  
ç a ,  s i t o  n a  r u a  d e  S ã o  
S e b a s t i ã o  d a  v i l l a  d a  M o i ­
t a ,  c u j o  t e r r e n o  c o n s t i -  
t u e  u m  a r r e n d a m e n t o  p o r
19 a n n o s  a t é  3 i d e  d e ­
z e m b r o  d e  1 9 1 5 ,  s u c c e s s i -  
v a m e n t e  r e n o v á v e l  a v a l i a ­
d o  e m  8 o o $ o o o  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  
a s s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a ­
t a ç ã o  e  a h i  u z a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
6  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .

O E S C R IV Á O ,

Anlonio Augusto da Silva 
Coelho.

Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O ,

A. Franco.

a l t a s  e  b a i x a s  n o  L a r g o  
d a  S e n h o r a  d a  A t a l a y a ,  
d e  e s t e  c o n c e l h o ,  p r e d i o  
f o r e i r o  e m  8 0 0  r é i s  a n ­
n u a e s  c o m  l a u d e m i o  d e  
4 0 / 1 a  D .  M a r i a  A n t o n i a  
T a v a r e s  M ó r a  e  e m  p r a ­
ç a  n o  v a l o r  d e  368$ o o o  
r é i s .

U m a  c a s a  b a i x a  p e ­
q u e n a  c o m  q u i n t a l  n o  
s o b r e d i t o  s i t i o  d a  A t a ­
l a y a  n o  v a l o r  d e  5o $ o o o  
r é i s .

A l é m  d a s  d e s p e z a s  d a  
p r a ç a  t o d a  a  c o n t r i b u i ç ã o
d e  r e g i s t o f i c a  a  c a r g o

A N N X J M C X O
C O M A R C A  D E  A L D E ­

G A L L E G A

( S .a p u b lic a ç ã o )

P o r  e s t e  j u i z o  d e  d i ­
r e i t o  e  i n v e n t a r i o  o r p h a -  
n c l o g i c o  p o r  o b i t o  d e  
J o ã o  G a b r i e l ,  r e s i d e n t e  
q u e  f o i  e m  S ã o  F r a n c i s ­
c o  d e  A l c o c h e t e ,  e  c a b e ­
ç a  d o  c a s a l  a  v i u v a  S o -  
p h i a  G e r t r u d e s ,  v ã o  á  p r a  
ç a  á  p o r t a  d o  t r i b u n a l  ( f e s ­
t a  c o m a r c a  n o  d i a  2 6  
d e  a g o s t o  c o r r e n t e  p e l a s  
t o  h o r a s  d a  m a n h ã  p a r a  
s e r e m  v e n d i d o s  p e l o  m a i o r  
P r e ç o  q u e  f o r  o f f e r e c i d o  
s o b r e  o  a b a i x o  d e c l a r a ­
d o  o s  s e g u i n t e s  p r é ­
d i o s :

U m a  m o r a d a  d e  c a s a s

d o  a r r e m a t a n t e .
A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,

6  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .
O E S C R IV Á O ,

Anlonio Julio Pereira  
Moulinho.
V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O ,

A. Franco.

Coelho.

V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

A. Franco.

Aisraxrrccio

-ANiNTJNCIO

r, ALDEGALLEGA 
RIBATEJO

( § .a p asb lieação )

N o  d i a  2 6  d o  c o r r e n ­
t e  m e z  d e  a g o s t o  p e l a s  
d e z  h o r a s  d a  m a n h ã ,  á  
p o r t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  
d e  e s t a  v i l l a  d e  A l d e g a l -  
e g a  d o  R i b a t e j o ,  n o s  a u ­

t o s  d e  i n v e n t a r i o  o r p h a n o -  
l o g i c o  a  q u e  s e  p r o c e d e  
p o r  o b i t o  d e  J a c i n t h a  d e  
B a s t o s ,  v i u v a ,  m o r a d o r a  
q u e  f o i  n e s t a  m e s m a  v i l ­
l a  d e  A l d e g a l l e g a  d o  R i ­
b a t e j o ,  n o  q u a l  é  c a b e ç a  
d e  c a s a l  a  s u a  n e t a  M a ­
r i a  J o s é  d a  S i l v a  A m a r o ,  
s e  h a  d e  v e n d e r  e  a r r e ­
m a t a r  e m  h a s t a  p ú b l i c a  
a  q u e m  m a i o r  l a n ç o  o f f e ­
r e c e r  s o b r e  o  v a l o r  a b a i ­
x o  d e s i g n a d o :

U m a s  c a s a s  d e  p a v i ­
m e n t o  b a i x o ,  c o m  u m  
p e q u e n o  q u i n t a l  e  c a s a s  
p a r a  a r r e c a d a ç õ e s ,  s i t a s  
n a  r u a  d e  S ã o  S e b a s ­
t i ã o ,  d e  e s t a  v i l l a  d e  A l ­
d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
f o r e i r a s  e m  1 , ^ 7 0 0  r é i s  
a n n u a e s ,  a  J o ã o  R o q u e  
d a  S i l v e i r a ,  e  v ã o  á  s e ­
g u n d a  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
2 0 0 $ 0 0 0  r é i s .

A  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e ­
g i s t o  f i c a  t o d a  a  c a r g o  
d o  a r r e m a t a n t e .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s ­
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a ­
t a ç ã o  e  a h i  u z a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
9  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .

O E S C R IV Á O ,

Anlonio Augusto da Silva

( ã . a p u b lic a ç ã o )

N o  d i a  2 6  d o  c o r r e n ­
t e  m e z  d ’A g o s t o ,  á  p o r t a  
d o  t r i b u n a l  j u d i c i a !  d e  
e s t a  v i l l a  d e  A l d e g a l l e -  

•g a  d o  R i b a t e j o ,  n o s  a u ­
t o s  d e  i n v e n t a r i o  o r p h a -  
n o l o g i c o  a  q u e  s e  p r o c e ­
d e  p o r  o b i t o  d e  M a r i a  
d e  J e s u s  M i r a n d a ,  m o ­
r a d o r a  q u e  f o i  n o  l o g a r  
d e  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  n o  
q u a l  é  c a b e ç a  d e  c a s a l  
o  s e u  v i u v o  J o s é  d e  
P a i v a  C a r r o m e u ,  s e  h ã o  
d e  v e n d e r  e  a r r e m a t a r  
e m  h a s t a  p u b l i c a  a  q u e m  
m a i o r  l a n ç o  o f f e r e c e r  s o ­
b r e  o  v a l o r  d a  s u a  a v a ­
l i a ç ã o  o s  b e n s  s e g u i n ­
t e s :

T r e s  c a i x a s  d e  p i ­
n h o  a v a l i a d a s  e m  i $ 5o o  
r é i s ;

U m a  m e s a  e  d u a s  c a ­
d e i r a s  v e l h a s ,  a v a l i a d a s  e m  
i $ o o o  r é i s ;

U m a  c o u r e l l a  d e  t e r r a  
d e  s e m e a d u r a ,  c o m  v i ­
n h a ,  s i t a  n a s  P e r e i r a s ,  
p r o x i m o  a  S a r i l h o s  G r a n ­
d e s ,  f o r e i r a  e m  m i l  r é i s  
a n n u a e s ,  a  F r e d e r i c o  M o ­
r e i r a ,  d e  L i s b ô a ,  a v a l i a d a  
e m  i 8 o $ o o o  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s ­
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a t a ­
ç ã o  e  a h i  u z a r e m  d o s  s e u s  
d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  r e ­
v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
6  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .

o  E S C R IV Á O ,

Anlonio Augusto da Silva
Coelho.

V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

A. Franco.

A N N U N C I O

l l l C A  DI  ALDEGALLEGA

p u b lic a ç ã o )

T r i b u n a l  d o  C o m m e r ­
c i o  d a  c o m a r c a  d e  A l d e ­
g a l l e g a  d o  R i b a  T e j o .

N o s  a u t o s  d e  f a l l e n -  
c i a  e m  q u e  é  f a l l i d o  J o ã o  
C a m i l l o  d o s  S a n t o s ,  d a

v i l l a  d a  M o i t a ,  d e  e s t a  
c o m a r c a ,  n o s  t e r m o s  e  
p a r a  o s  e f f e i t o s  d o  a r ­
t i g o  2 8 5  d o  C o d i g o  d e  
P r o c e s s o  C o m m e r c i a l ,  s ã o  
c i t a d o s  p o r  e d i t o s  d e  
o i t o  d i a s  a  c o n t a r  d a  p u ­
b l i c a ç ã o  d o  s e g u n d o  e  
u l t i m o  a n n u n c i o  o s  c r é ­
d o r e s  e  f a l l i d o  p a r a  d e n ­
t r o  d e  c i n c o  d i a s ,  d e p o i s  
d e  f i n d o  o  p r a z o  d o s  
e d i t o s ,  d i z e r e m  á c e r c a  
d a s  c o n t a s  a p r e s e n t a d a s  
p e l o  a d m i n i s t r a d o r  d a  
m a s s a ,  e  s o b  a  p e n a  d e  
r e v e l i a .

N o  r e s p e c t i v o  m a p p a  
a c h a m - s e  o s  s e g u i n t e s  c r é -  
d o r e s :

D .  E m i l i a  G o m e s  S o a ­
r e s  d a  S i l v a ,  D .  B e r n a r ­
d a  d e  S a u d e  S a l e m a ,  
L u i z  M a n u e l  d a  C o s t a  
e  D o m i n g o s  J o s é  d e  M o ­
r a e s  &  C a, e s t e s  p r i v i ­
l e g i a d o s  é  q u e  a b s o r ­
v e m  a  m a s s a ;  e  s ã o  c r é ­
d o r e s  c o m m u n s :

J.  R .  G u i m a r ã e s  &  C . a, 
J o ã o  G o m e s  d a  C o s t a ,  
L e i t e ,  S o b r i n h o  &  C . \
O l i v e i r a  S o a r e s  &  C . a, 
S a l l e s  C o s t a ,  A c c a c i o  
C o u t i n h o  d a  F o n s e c a ,  A n ­
t o n i o  R o d r i g u e s  D i a s ,  C a r ­
l o s  X a v i e r  C a r n e i r o ,  M a ­
r i a  D e l f i n a  d a  C o s t a ,  A n ­

t o n i o  G a r c i a  S o a r e s ,  J o s é  
M e n d e s  C a r v a l h o ,  J o ã o  
A n t o n i o  G o m e s  P a r r e i ­
r a ,  J o s é  L u i z  d a  C o s t a ,  
M a n u e l  G o m e s  C a r v a ­
l h o ,  J o ã o  M a r t i n s  G o ­
m e s ,  R a p o s o  &  S o b r i ­
n h o ,  C o n c e i ç ã o  &  S i l v a ,  
J o s é  R o d r i g u e s  S i m õ e s ,  
N e l t o  O l i v e i r a  F a l c ã o ,  R e ­
d a c ç ã o  d a  « V a n g u a r d a » ,  
L u i z  d a  C o s t a ,  J o s é  J. 
F e r r e i r a  B a s t o s ,  A n t o n i o  
J o s é  d a  S i l v a ,  J o s é  C o u ­
t i n h o  N u n e s  e  J o a q u i m  
C r e s p o /

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
6  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .

O E S C R IV Á O

Antonio Julio Pereira  
Moutinho.

V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

A. Franco.

261
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P a l h a  d e  t r i g o  e n f a r d a ­
d a ,  a o s  w a g o n s ,  p o s t a  e m  
q u a l q u e r  e s t a ç ã o  p e l o  c a ­
m i n h o  d e  f e r r o ,  e n t r e  S e t ú ­
b a l  e  B a r r e i r o ,  a  1 0 0  r é i s  
o s  i 5 k i l o s .  P e d i d o s  a  J o ã o  
M a r t i n s  G o m e s ,  M o i t a .

N O V A  M E R C E A R IA  H E S P A N IIO L A
1)E

EU:S.Tâ§t S[Q M l í H H Q Z  I  / f M A N O S
Vendas por atacado e a rniudo de géneros vindos di­

rectamente de Hespanha, como P I M E N T Ã O  dôce e p i­
cante■, herva dôce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, azeite de 
1 ,:l qualidade, assucar, café, chá, manteiga, arroz nacio­
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de / . a qualida­
de pelos preços de Lisbôa. I r  á R u a  d o  C a e s ,  d e b a i x o  d a

A S S O C IA Ç Ã O  C O M M E R C IA L

TYPOGRAPHÍA MODERNA
D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO
N'esta lypographia satisfazem-se de promplo todas 

as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições.

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
IIIIIIilllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÍIIIIIIIIIIIIII[||||||||lilll|||||||jII!|||IIIII!III||in i|||||Ilii!lllll!!ll|

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC,
niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiii:iiiiiiii!iiiiii;iiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii{iiiiiiiiiiiiiiiii

Espccialiòaòc cm cartões í)e visita brancos, tarja D os 
c pretos com fiíctc òourabo para agradecimento

DESDE SOO R ÉIS O CENTO

ALDEGALLEGA



O D O M I N G O

COMPANHIA FÂBIIIL SINGER260 . . . . . . . .
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O Â O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa a u c o c k  « &  í v l e concessionário em Por/li­

a i para a venda das ditas machinas.
Envia catalogos a quem os desejar.

B a i r r o  S e r r a n o — A L D E G A L L E G A .

&

D I A R IO  DE NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração das luc tas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  num erosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do 1 ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas ca

G U E R R A  A N G L O -B O E R

P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s e r v i ç o
d o  T r a n s v a a l .

Fasciculos semanaes dc 1 6 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o réis
Tomo de S fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1S0 »

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N ’ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e-acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O -i O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente aJm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d'esta contenda e .tre  a poderosa i.iglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de \e rd a  
tieiras peripei ias. p or tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R  
R A  A N G L O -B O E R . conjunctamente om o irresistível attractivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos dias, o entanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apre.:en:ando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p or um preço di­
m inuto. julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q uirir perfeito conhecim ento dos successo.- 
que mais interessam o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Empregado D IA R IO  D È N O T IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0  —  L I S B O A

N O V O  D IC C IO N A R IO

ENCYCLOPEDICO ILLUSTRADO
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
O mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado alé hoje

A  s  s  s gma éaa a*a gs e rs&a aae eas 4.e

F a s c i c u l o  d e  1 6  p a g i n a s ,  5o  r é i s .
T o m o s  d e  8 o  p a g i n a s ,  25o  r é i s .

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES &  O.5
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, ç —  ou aos seus 

correspondentes da provinda.
E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  i . °  T o m o

R E I S  &  A N I N O
— * CO M

0FFIC1NA DE CALDEIREIRO DE COBRE
Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 

intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(paslorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo e ferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

PBSH FlSiÇA O  VXISXClCHftlYJKL

R U A  JOSE M A R IA  DOS S A N T O S  — ALDEGALLEGA

M A X I M O  C O R K 1

MA PRISÃO
Ultimo trabalho litlera- 

rio do extraordinario escn- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, anályse 
aos costumes barbar os da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P r e ç o  8 0 ®  r é i s
«.4 E D IT O R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o
'il  L I S B O A .  I S

OS DRAMAS 
DA CORTE

(Chronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E. L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les 

caut com o telebre cavalleiro de 
G rieu x. formam o en trecho d'este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu ura cunho 
de originalidade deveras encantador.

A corte de L u iz  x v , com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em P a ­
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do p o pu lar e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de i  volum es.

8 0  r é i s  eu f a s e i c u 9 o
i O O  r é i s  «  t o s s a o

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

P edidos á Bibliotheca P opular, E m ­
presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa.' 162

Lisboa.

i ! iUò E ^ l a n i / n u i  
P A R I S

— *  —

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o — ■ 
L i s b o a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l i u s t r u d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres, r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  g 3— L i s b ô a .

G A Z E T A  d a s  A L D E I A S

Semanario illustrado de propagan­
da Agricola e vulgarisação de conhe­
cim entos uteis. prem iado com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em difíe 
rentes exposiçóes e grande diploma 
d’honra na Exposição da Im prensa 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da B an­
deira, 193, i . ° —  P O R T O .

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns G r andei!a, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i ­
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e  a s s i ­
g n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o s  d e  
6 0 0  r é i s  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGO E NOVO TESTAMENTO

iV ida de Jesus C hristo  e dos pri 
m e;ros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

“ I S s tr c lía  «lo X o r t e . .
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, b ro ch a d a —  160 réis. C arto­

nada - 200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju­

nio r, rua das O liveiras, yS—  P O R T O .

Agricultura pa­
ra as escolas
p r i m a r i a s .

P re ço  ioo ré is .— L ivraria  F iguei­
rinhas Junio r, 75, rua das O liveiras. 77

P O R T O

G U E R R A  A B E R T A  A O  
B O N U S  U N IV E R S A L  

P eJ °  282
B oinus  J E s f e ç j a i

q u e  c o m e ç a  d ’h o j e  e m  d e ­
a n t e  a  s e r  d i s t r i b u í d o  a o s  
I r e g u e z e s  q u e  c o m p r e m  n a

LOJA DO POVO
J L s i r g o  <1:5 E g r e j a  

EPraça A g r ic o ia

Q u e m  c o m p r a r  1 0 0  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a  
u m a  S E N H A - B O N U S  
m u i t o  m a i s  p r á t i c o  e  v a n ­
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  q u e  
o  B o n u s - U n i v e r s a l  e  o u t r o s .

Vão vêr objectos-brindes 
em exposição permanente.

Artigos de prim eira  0 
qualidade, p o r preços íi 

|  vantajosos, só se ven- a  
H dem na ásnTH 
il
Ú̂ « o »  zdx

L O JA  DO P O V O
L A R G O  D A  E G R E J A

P A U V E R T

# TALLE DAS
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 
V E R S Á O  D E

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do Porto

«0  Valle das Lagrim as é 
u m  a s s o m b r o  d e  s e n t i m e n ­
t o  c h r i s t ã o ,  a  m a i s  b e l l a  e 
f o r t i f i c a n t e  a p o t h e  ) s e  d  e s ­
s a  g o t t o - e s t r e l l a ,  d i v i n i s a d a  
p o r  t o d o s  o s  p o e t a s  r e l i g i o ­
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
p h o n í a — a  l a g r i m a » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n ­
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  rs?

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  Fi ­
g u e i r i n h a s  J u n i o r ,  r u a  d a s  
O l i v e i r a s ,  7 5 ,  P o r t o .

i  m m 279
-  D E —

fl E3 S I ^ 3

é ^  b W  W  e2í5 Wp'' PítJ
&  E5SS, 

n a '

a  a  ra  ® TIFIGIIA3S
LIM ITADA

Fabrica de preparação de Guanos de Peixe
N O  A L T O  D A  B A R R O S A

E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O
I S S C K I P T O J R I O :  LARGO DE S. PAULO, 12, 1.° 0. 

- W i  L I S B O A  ® g —

AVISO
AOS SRS.  LAVRADORES

SE B3 SS Ba ESSa mN y s ?  E8 W '

E s t a  P m  p r e z a  o f f e r e c e  p a r a  a  p r ó x i m a  s e m e n t e i r a  
d e  b a t a t a s ,

F A R I N H A  D S  TREM OÇO

p u l v e r i s a d a  c o m  a  m a x i m a  p e r f e i ç ã o  a  2 $ o o o  c a d a  
s a c c a ,  f a z e n d o

5 FOR CENTO DE A B . l T I I N T f l
n a s  c o m p r a s  d e  5o  s a c c a s  p a r a  c i m a ,


